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CONTRIBUIÇÕES DA MONITORIA EM EDUCAÇÃO ESPECIAL INCLUSIVA NA 

FORMAÇÃO DO PEDAGOGO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
 

Odinilton Pacheco de Deus1 

Neide Maria Fernandes Rodrigues de Sousa2 

 

 

RESUMO 
 
A monitoria acadêmica auxilia na construção de um conjunto de habilidades e 
competências para o exercício da docência, configurando-se como uma ferramenta na 
formação inicial. Esse trabalho tem o objetivo de relatar as experiências da monitoria de 
um estudante de pedagogia na disciplina Educação Especial Inclusiva. Para tanto, será 
apresentado as vivências do monitor na disciplina e sua atuação junto a professora 
responsável. o trabalho foi organizado em duas etapas: Planejamento da atividade 
curricular e Práticas pedagógicas do monitor na disciplina da Educação Inclusiva. na 
fase de planejamento foi feito Pesquisa bibliográfica e sessões de estudo organização do 
plano e cronograma da disciplina. Na fase das práticas pedagógicas o monitor auxiliou o 
professor nas aulas expositivas dialogadas, nas discussões em sala, na preparação dos 
recursos metodológicos, e nas práticas avaliativas. Conclui-se que a monitoria como 
iniciação à atividade docente promoveu a experiência e desenvolvimento de processos 
pedagógicos na área de educação especial inclusiva, proporcionando habilidades e 
capacidades importantes para a formação inicial docente.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Monitoria. Educação Especial Inclusiva. Formação inicial docente. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A monitoria no âmbito acadêmico tem oferecido uma contribuição 

relevante no processo de formação de professores, caracterizando-se como 

uma ferramenta incentivadora dos estudantes na formação. A Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional – LDBEN, Lei Nº 9.394/96, de 20 de dezembro 

de 1996 estabelece no artigo 84 a importância das atividades de monitoria no 

processo de formação dos estudantes do ensino superior, indicando o 

aproveitamento de estudantes em atividades de ensino e pesquisa nas 

instituições, com o exercício da monitoria, mediante seu desempenho e plano 

de estudo. 

Segundo Matoso (2014), a monitoria pode ser entendida como uma 

modalidade de ensino-aprendizagem que fomenta a formação integrada do 

aluno nas atividades de ensino e pesquisa dos cursos de graduação. Desta 

forma, proporciona ao aluno-monitor um maior domínio dos conhecimentos 

curriculares de uma disciplina, além do incremento do seu desempenho 

acadêmico.  

Nas Instituições de Ensino Superior (IES) está oficializada nos 

documentos, nos regimentos e projetos pedagógicos, podendo auxiliar a 

melhoria do ensino na graduação por meio de atividades pedagógicas nas 

disciplinas; além disso, a monitoria propicia aos graduandos possibilidades de 

desenvolver competências e habilidades importantes para a formação docente, 

visto que o monitor pode ser um auxiliar na mediação da aprendizagem dos 

estudantes (FRISON, 2016). 

O exercício da monitoria auxilia na formação inicial docente, sendo um 

espaço importante no processo formativo. Desse modo, vale ressaltar nesse 

trabalho a relação entre a formação docente e a atividade de monitoria. A 

formação docente é um momento de construção de saberes e habilidades, 

conhecimentos teóricos e práticos, mudanças e trocas de experiência, 

construção de identidade (NOVOA, 1992; PIMENTA,1999; TARDIF, 2002).  

Na mesma direção Barros e Nóbrega (2016) afirmam que a formação 

docente se caracteriza por um momento de construção, trocas de experiência, 

um espaço para descobertas e transformação de vida. Na formação os futuros 

profissionais da educação constroem a sua identidade profissional, os seus 
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saberes docentes para a condução da docência de forma que os 

conhecimentos teóricos e práticos são os alicerces para o desenvolvimento da 

sua profissionalização. 

Assim, a monitoria tem um papel essencial na construção da 

profissionalidade docente; enquanto um instrumento para aperfeiçoar o ensino 

e aprendizado  e auxiliar na formação docente. O projeto de monitoria envolve 

o docente, o aluno-monitor e a turma de alunos, promovendo práticas 

pedagógicas importantes na formação para a docência. Para Bordenave e 

Pereira (2002) o programa de monitoria  busca proporcionar a (re) significação 

do saber e a transposição didática no pensar e no fazer do ato educativo a 

partir da indissociabilidade entre a pesquisa/ensino/extensão. 

Na formação inicial o programa de monitoria auxilia o desenvolvimento  

de futuras práticas docentes, no  qual pode contribuir diretamente para a 

formação crítica do formando, dando suporte e motivação para a docência. 

Nessa perspectiva, constitui-se como um instrumento de ensino e 

aprendizagem com atividades curriculares que ajudam a compreensão e a 

produção do conhecimento (ALMEIDA, 2019) 

No curso de pedagogia, as atividades de monitoria se mostram 

extremamente enriquecedoras, possibilitando a participação e reflexão do 

estudante-monitor uma vez que este universitário articula seus conhecimentos 

com os demais em sala de aula, de forma dialética contemplando a teoria e a 

prática do saber. 

A monitoria, enquanto uma atividade curricular promove práticas 

interdisciplinares em uma relação entre teoria e prática nos cursos de 

licenciatura no ensino superior. Pode ser exercida em diferentes disciplinas, 

entre elas, citamos a educação especial inclusiva. Nessa perspectiva, a 

formação do aluno-monitor em pedagogia permite intervenções direcionadas às 

práticas pedagógicas inclusivas.  

Considerando que o relato de experiência da monitoria foi na disciplina 

Educação Especial Inclusiva, consideramos pertinente que se abra um espaço 

para uma breve discussão sobre educação especial.  

Na atualidade educacional um conjunto de aportes legais e políticos vêm 

tratar sobre a Educação Especial na sua relação com a inclusão educacional 

entre elas: a Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da 
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Inclusão (BRASIL, 2020), o Plano Nacional de Educação de 2014, Lei 

Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência - Estatuto da pessoa com 

Deficiência (BRASIL, 2015). 

O Plano Nacional de Educação de 2014- PNE/2014 na meta 4, trata 

sobre a educação inclusiva, na qual defende a universalização ao acesso à 

educação básica e ao atendimento educacional especializado, 

preferencialmente na rede regular de ensino para a população de 4 (quatro) a 

17 (dezessete) anos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e 

altas habilidades ou superdotação. Desta forma será garantido o acesso ao 

atendimento educacional especializado e sistema educacional inclusivo, de 

salas de recursos multifuncionais, classes, escolas ou serviços especializados, 

públicos ou conveniados. 

Quando se trata de Educação Especial Inclusiva a realidade vem indicar 

que as adversidades são constantes, apesar de um conjunto de documentos 

oficiais. Encontram-se relatos na literatura de que para os docentes é sempre 

um grande desafio a inclusão de alunos público alvo da educação especial 

(PAEE), pois nessa função o olhar é diferenciado com novas propostas de 

ensino e muitas vezes o docente não se percebe preparado. Para as 

instituições de ensino superior também é um desafio à formação de 

professores, principalmente para o desenvolvimento de atividades 

educacionais que respeitem a diversidade e promovam a inclusão (MENDES, 

2017; ROCHA, 2017; SOUSA, NASCIMENTO, 2018).  

Portanto, na atuação do professor na educação inclusiva, deve haver 

processo permanente de desenvolvimento profissional com uma preparação 

adequada, seja na formação inicial ou continuada. Essa preparação permitirá o 

professor sentir-se mais seguro na sua atuação (CARVALHO, 2015; MINETTO, 

2008).  

A partir do exposto, consideramos a importância da monitoria na 

disciplina Educação  Especial nos cursos de licenciatura das Instituições de 

Ensino Superior- IES, para iniciar o estudante em uma prática docente, 

trabalhando habilidades e competências que serão demandados enquanto 

futuro professor. Assim, o objetivo desta produção é relatar o papel da 

monitoria na formação inicial do pedagogo na disciplina Educação Especial 
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Inclusiva, onde serão apresentadas as experiências do monitor, evidenciando 

as atividades realizadas e a observação da prática docente na disciplina.  

 

2 MÉTODO 

 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado 

a partir da vivência do discente-monitor do curso de pedagogia no projeto de 

monitoria da disciplina Educação Especial Inclusiva, o qual foi ofertado aos 

graduandos do curso de Licenciatura em Ciências Naturais na Universidade 

Federal do Pará– Campus universitário de Bragança. 

A monitoria foi realizada no segundo semestre de 2019 na disciplina 

Educação Especial Inclusiva por um estudante do oitavo semestre do curso de 

pedagogia, com a presença do professor da disciplina. A disciplina faz parte do 

desenho curricular do curso de licenciatura em Ciências Naturais da 

Universidade Federal do Pará- Campus de Bragança.  

O planejamento para o desenvolvimento da monitoria foi estruturado nas 

seguintes etapas: 1 Pesquisa bibliográfica e sessões de estudo, 2 

Planejamento da disciplina e 3 Atividades pedagógicas curriculares. 

Na primeira etapa denominada Pesquisa bibliográfica e sessões de 

estudo foram realizadas o levantamento bibliográfico de artigos, livros, 

materiais pedagógicos, teses e dissertações nas temáticas: monitoria no ensino 

superior, iniciação da docência no ensino superior, formação docente e 

educação especial inclusiva, importantes para a execução do projeto de 

monitoria na disciplina. Foi realizado pelo monitor e pela professora 

levantamento na base de dados da Biblioteca Virtual, Portal Periódicos Capes, 

Catálogo de Teses e Dissertações– CAPES, Biblioteca Digital Brasileira de 

Teses e Dissertações (BDTD). Após o levantamento, selecionamos o material, 

e realizamos sessões de estudos e discussões sobre as temáticas 

supracitadas.  

Na segunda etapa foi realizado o planejamento da disciplina, com as 

escolhas dos materiais bibliográficos a serem utilizados no contexto da sala de 

aula e para leituras complementares, assim também, foi elaborado recursos 

utilizados para as aulas expositivas dialogadas e as estratégias de avaliação da 
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disciplina. O planejamento da avaliação da disciplina foi de uma atividade 

individual e atividades em grupo. 

Na terceira fase houve a execução das atividades pedagógicas 

curriculares, com a presença do monitor juntamente com o professor na 

realização das ações da disciplina no contexto da sala de aula. As intervenções 

executadas serão descritas nos resultados.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para tentar responder ao objetivo deste trabalho, que foi o de relatar o 

papel da monitoria na formação inicial do pedagogo disciplina Educação 

Especial Inclusiva, os resultados foram organizados em duas categorias 

temáticas: 

 3.1 Planejamento da atividade curricular Educação Especial Inclusiva e o 

papel do monitor;  

3.2 Práticas pedagógicas do monitor na disciplina da Educação Inclusiva e as 

possibilidades formativas.  

 

3.1 Planejamentos da atividade curricular Educação Especial Inclusiva e o 

papel do monitor  

 

A disciplina de Educação Especial Inclusiva trabalhou os fundamentos e 

conceitos da área de conhecimento; as bases legais e políticas da educação 

especial com um panorama internacional e nacional. Além desses conteúdos, 

foram trabalhadas as bases e propostas do atendimento educacional 

especializado e possibilidades de práticas pedagógicas para o ensino de 

alunos da educação especial em sala comum.  

Nessa direção, a disciplina buscou de forma geral compreender os 

pressupostos filosóficos, legais, e teórico-metodológicos da educação especial 

e inclusiva; bem como entender aspectos da prática pedagógica em turmas 

inclusivas com o grupo público alvo da educação especial.  

Em específico a disciplina teve como objetivo explicar os fundamentos e 

conceitos da educação especial e da educação inclusiva por meio da relação 

educação e saúde; Identificar as bases politicas e legais da educação especial/ 

educação inclusiva; entender no âmbito da educação básica o atendimento 
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educacional especializado; conhecer e desenvolver possibilidades de práticas 

pedagógicas em turmas inclusivas com o grupo público alvo da educação 

especial. 

 A disciplina de Educação Especial Inclusiva torna-se essencial para 

formação acadêmica, pois segundo Pletsch (2009), diversos estudos têm 

afirmado a necessidade da melhoria da formação de professores para uma 

eficaz promoção da inclusão de alunos publico alvo da educação especial. 

Para a autora o despreparo e a falta de conhecimentos no trabalho docente 

estão diretamente relacionados com a formação ou capacitação recebida.  

 No planejamento, o docente-pesquisador realizou acompanhamento e 

orientação ao aluno-monitor referente às pesquisas bibliográficas sobre o 

conteúdo da disciplina, a metodologia e aos trabalhos avaliativos, entre outras 

atividades. Assim também, houve a preparação dos materiais didáticos a 

serem utilizados na disciplina pelo professor com o auxílio do monitor.  

Desta forma, a monitoria possibilitou observar a prática utilizada pelo 

docente, ter experiência como auxiliar do professor na regência em sala de 

aula, bem como auxílio nas atividades durante a disciplina de Educação 

Especial Inclusiva, a fim de estimular o conhecimento, enriquecendo a criação 

e recriação de novas metodologias e práticas pedagógicas, tornando então a 

sala de aula um espaço de reflexão e ação do fazer docente.  

Dentro deste contexto, a monitoria torna-se um dos meios de 

capacitação de futuros profissionais, sendo benéfico tanto para o monitor, 

quanto para os alunos das turmas onde é realizada a atividade. Segundo 

Almeida (2019, p. 149) o monitor “pode ser visto como um intermediador entre 

docente e demais discentes, uma vez que a relação de demandas de dúvidas 

em detrimento ao tempo de aula, muitas das vezes, inviabilizam um contato 

mais próximo”, pois é durante a monitoria em sala de aula que se observa as 

dificuldades apresentadas pelos discentes.  

O monitor pode mediar à aprendizagem propiciando um espaço para o 

aluno discutir suas dúvidas, fazer ou refazer exercícios e atividades práticas. 

Como bem afirma Natário (2007), o monitor é um agente fundamental no 

processo de ensino-aprendizagem, sendo capaz de construir uma “ponte” entre 

professor- aluno- instituição. 
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3.2 Práticas pedagógicas do monitor no campo da Educação Especial 

Inclusiva e as possibilidades formativas.  

 

As atividades na turma iniciaram com a professora da disciplina e com o 

auxílio do monitor explicando o plano de curso da disciplina. Em seguida foram 

explicados à turma os materiais didáticos (artigos, livros e vídeos) que seriam 

utilizados ao longo da disciplina, acompanhou o professor nas atividades em 

sala de aula, nas aulas expositivas dialogadas e nas atividades em grupo, 

auxiliando nas metodologias do ensino-aprendizado. Assim, o aluno-monitor 

esteve próximo dos estudantes da turma para sanar suas dúvidas sobre os 

diversos conteúdos teóricos e práticos da disciplina, de modo a facilitar o 

processo de ensino-aprendizagem.  

Os conteúdos da disciplina foram trabalhados em sala de aula com a 

turma pelo professor e monitor por meio de discussões dos textos, aula 

expositiva dialogada, apresentação de vídeos com discussão temática, 

apresentação oral dos alunos da turma e uma mostra pedagógica. O monitor 

pode auxiliar o professor nas aulas teóricas e práticas. Além disso, o professor 

orientou sobre como seriam realizadas as avaliações do ensino-aprendizagem 

da turma (por meio de atividades individuais e de grupo, além da auto 

avaliação) e o monitor ajudou na aplicação das provas e das atividades 

avaliativas da turma. 

Outra ação realizada pelo monitor foi auxiliar o professor na organização 

da “Mostra Pedagógica” na turma. Nessa atividade, o objetivo foi trabalhar 

estratégias metodológicas para estudantes PAEE. Assim a turma foi dividida 

em seis equipes e cada grupo deveria construir recursos adaptados e um 

banner. Após a Mostra pedagógica as equipes deveriam apresentar um relato 

da experiência. Os temas abordados pelas equipes foram:  

1. A Educação Especial inclusiva e as adequações curriculares para alunos 

com deficiência visual no ensino fundamental; 

2. Educação Especial inclusiva e as adequações curriculares para alunos com 

TEA; 

3. Educação Especial inclusiva e os e as adequações curriculares para alunos 

com deficiência intelectual; 
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4. Educação Especial inclusiva e as adequações curriculares para alunos com 

deficiência auditiva; 

5. Educação Especial inclusiva e as adequações curriculares para alunos com 

altas habilidades; 

6. Educação Especial inclusiva e as adequações curriculares para alunos com 

paralisia cerebral.  

Nessa ação, o monitor auxiliou o professor na orientação as equipes para 

a construção dos trabalhos (orientação às pesquisas bibliográficas e sugestão 

de materiais didáticos adaptados), acompanhamento da turma, bem como 

auxiliou na correção das atividades propostas.  

Os procedimentos metodológicos utilizados no ensino–aprendizagem 

envolveram atividades individuais e em grupo do tipo: aula expositiva 

dialogada, apresentação de filmes, trabalhos em grupo (mostra pedagógica, 

pesquisa bibliográfica).  

Essa atividade foi organizada pelos discentes da disciplina em quatro 

etapas. Na etapa 1 foi realizado o levantamento bibliográfico; na etapa 2 o 

planejamento; na etapa 3 a apresentação do banner com estratégias 

metodológicas, além de recursos, maquetes e produção textual sobre a 

temática e, por fim, na etapa 4 a produção textual.  

A turma foi dividida em equipes e cada equipe ficou responsável por uma 

temática. Os temas trabalhados foram sobre a Educação inclusiva e as 

adequações curriculares para alunos com deficiência visual- DV no ensino 

fundamental; a Educação inclusiva e as adequações curriculares para alunos 

com Transtorno de Espectro Autista- TEA; a Educação inclusiva e os e as 

adequações curriculares para alunos com deficiência intelectual- DI; a 

Educação inclusiva e as adequações curriculares para alunos com deficiência 

auditiva- DA; A Educação inclusiva e as adequações curriculares para alunos 

com altas habilidades-AH; Educação inclusiva e as adequações curriculares 

para alunos com paralisia cerebral- PC.  

Por meio da mostra pedagógica buscou-se levar os discentes a refletir 

sobre a necessidade de produção de metodologia e recursos que respeitem a 

diversidade presente no contexto de sala de aula, de modo que as 

individualidades fossem respeitadas. As equipes apresentaram um banner, 

maquetes e organização de recursos metodológicos para o ensino e 
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aprendizagem nas temáticas supracitadas. Segundo Carvalho (2002, p. 70), 

“pensar em respostas educativas da escola é pensar em sua responsabilidade 

para garantir o processo de aprendizagem para todos os alunos, respeitando-

os em suas múltiplas diferenças”.  

Nesse sentido, as equipes desenvolveram adaptações de recursos, com 

a utilização de materiais alternativos e com temáticas das ciências naturais. 

Entre os recursos adaptados confeccionados, foram: placas de comunicação 

alternativa com imagens e palavras para alunos com PC; Dominó educativo em 

braile (alto relevo) para estudantes com DV; tirinhas em quadrinhos para 

alunos, imagens e desenhos sobre celular para alunos com DA entre outros. 

Verificamos que a atividade estimulou os estudantes na busca de 

conhecimento e produção de recursos adaptados para PAEE para o ensino das 

ciências naturais. No qual foi possível a produção de recursos alternativos 

totalmente aplicáveis, uma vez que foram, em sua maioria, produzidos a partir 

de materiais de baixo custo.  

Acrescenta-se que o exercício da monitoria em questão contribuiu não 

somente para uma boa formação acadêmica, mas para formar profissionais 

preparados e qualificados para atuarem no campo da educação especial 

inclusiva. O exercício da monitoria permitiu o contato com a realidade das 

atividades profissionais que poderá ser exercida futuramente, principalmente 

sobre a didática em sala de aula em relação ao campo de conhecimento da 

educação especial inclusiva, onde foi possível presenciar os desafios e 

obstáculos da profissão; desta forma, sendo vivenciado e construído 

perspectivas e reflexões a respeito.  

Segundo Schneider (2006, p.1) o trabalho da monitoria é compreendido 

como uma atividade formativa de ensino que entre outros objetivos, pretende: 

“a) contribuir para o desenvolvimento da competência pedagógica; b) auxiliar 

os acadêmicos na apreensão e produção do conhecimento; c) possibilitar ao 

acadêmico-monitor certa experiência com a orientação do processo de ensino 

e aprendizagem”. 

Freire (2001) destaca que a prática docente, mais crítica advém de 

pensamentos não errôneos e envolve a dinâmica entre o fazer e o refletir sobre 

o fazer, de maneira que a reflexão crítica sobre suas próprias práticas se torne 

um momento importante na sua formação. 
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Assim, identificamos a monitoria como uma ferramenta de aproximação 

com a profissão docente que permite ao licenciando uma maior aproximação 

crítica e reflexiva com as práticas que permeiam o exercício da docência e que 

nem sempre estão presentes em sua formação inicial. Corroboramos com 

Carvalho et al. (2010), quando diz que o objetivo da monitoria é promover a 

melhoria da qualidade de ensino através do nivelamento dos alunos 

monitorados, a partir do aprofundamento teórico e o desenvolvimento de 

competências e habilidades relacionadas à atividade docente do monitor. 

Os resultados da atividade de monitoria vão ao encontro das ideias de 

Brasil (2006), ao qual explica que as atividades complementares, como a 

monitoria, devem propiciar vivências em algumas modalidades e experiências 

em outras, e opcionalmente, a educação de pessoas com necessidades 

especiais. Ao destacar o papel do aluno monitor na disciplina de Educação 

Especial Inclusiva, observa-se que seu exercício pode favorecer a inclusão das 

pessoas com deficiência, na medida em que ele é capaz de propor adaptações 

de materiais e de avaliações, oferecer atendimento de forma individualizada e 

com tempo mais estendido, assim como auxiliar quanto à revisão de conteúdos 

sempre que necessário, por esse motivo vivências com a monitoria são de 

grande importância. 

Nesse sentido, o trabalho indicou a importância da monitoria na disciplina 

Educação Especial Inclusiva na formação do graduando,   pois  por meio desta 

atividade  o estudante-monitor, passou a ter contato com questões práticas da 

docência e a futura área de atuação profissional  auxiliando a trabalhar na área 

da Educação Especial. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Considerando o relato, o trabalho atingiu o objetivo de mostrar as 

experiências de monitoria de um estudante de pedagogia na área de educação 

especial inclusiva. A partir da experiência como monitor, concluímos que a 

monitoria é de suma importância para a formação acadêmica, pois os 

conhecimentos adquiridos juntamente ao professor orientador e os alunos, 

despertam e revigoram o prazer de ensinar. 
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O trabalho contribuiu para o desenvolvimento de habilidades e 

competências pedagógicas do estudante monitor, contribuindo para o processo 

de formação inicial docente. Assim também, auxiliou o professor na construção 

de aprendizagens e apreensão e produção de conhecimento da turma, 

enriquecendo a criação e recriação de novas metodologias e práticas 

pedagógicas, tornando então a sala de aula um espaço de reflexão e ação do 

fazer docente.  

A monitoria principalmente nos cursos de licenciatura tem uma grande 

importância, uma vez que este aluno compreende o verdadeiro sentido de 

ensinar e como ensinar, reconhecendo suas falhas e buscando aprimorar seus 

conhecimentos juntamente com as práticas, observando e refletindo sobre a 

melhor forma de ensinar.  

A monitoria soma de maneira positiva para o acadêmico que vê a 

docência como futura profissão, pois ela proporciona ao aluno um leque de 

conhecimento que fará total diferença quando este exercer seu papel como 

docente terá consigo experiências indispensáveis para uma boa atuação. 
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